
TUMOR 7ª CAUSA DE MORTE NA MULHER

Cancro do
ovário é
e silencioso
Sintomas aparecem numa fase

avançada na doença Atinge na maio
ria as mulheres com mais de 55 anos
ANA SOFIA COELHO

Nãoé o cancro mais frequentenamulhermas sim omais mortífero O
cancro do ovário é si

lenciosoe os sintomas aparecem
emfases avançadas na doença o
que diminui as probabilidades
de cura Apesar de ser pouco fre
quente este tumor temumaele
vadataxa de mortalidade é a 7ª
causa demorte namulher

Atinge na sua maioria as
mulheres com mais de 55 anos
Apesar de ser umtumor raro nas
mulheres jovens estas também
podemser afetadas

Os sintomas não sãoespecífi
cos Normalmente são frequen
tes queixas como o aumento do
volume abdominal alterações
do trânsito intestinal descon
forto e dor pélvica Podem ainda
estar presentes algumas altera
ções ginecológicas inespecíficas
como a perda de sangue vaginal

É muitas vezes detetado por
um exame ginecológico e eco

grafia endovaginal feitos numa
consulta de rotina Daí a neces
sidade de asmulheres consulta
rem regularmente o ginecolo
gista paraque o diagnóstico seja
omais precoce possível Depois
são acompanhadas em consul
tas multidisciplinares nos cen
tros especializados Namaioria
dos casos o tratamento implica
cirurgia e quimioterapia

Clínica reúne
especialidades
NaClínica de Ginecologia do

IPO do Porto inaugurada em
2012 realizam se consultas de
ginecologia oncologiamédica
consultas de grupomultidisci
plinar várias especialidades
para diagnosticar e tratar e ci
rurgias de ambulatório No
Hospital de Dia realizam se os
tratamentos de quimioterapia

Pensei que estava comcrise
de vesícula pelo desconforto

Alice Cunha 63 anos do Por
to descobriu em2009 que tinha
cancro do ovário direito já com
metástases no estômago e peri
toneu Amulher reformada foi
ao médico devido aos sintomas
Pensei que era crise de vesícula
pelo desconforto e a barriga
muito inchada ao final do dia
Isto durou uma semana conta
O tumor foi detetado após ser
operada a uma obstrução do in
testino delgado Começou a ser
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Os calmantes podem
criar habituação
ALEXANDRE FONSECA
PORTO

Os medicamentos vulgar
mente chamados calmantes

sãousadosparadiminuira ansie
dade Comoopróprio nome in
dica promovem calma Atual
mente hávários grupos deme
dicamentos que atuam de ma
neira diferente anível cerebral e
que reduzemos níveis de ansie
dade Umdosgrupos édenomi
nadodebenzodiazepinas Sees
tas foremusadas por curtospe
ríodos entre 15diasa3 semanas
ajudam a reduzir a ansiedade
sem causarem habituação Se
usadas por longos períodos
podem causar dependência

Estou a passar por um
processo de divórcio e
não consigo dormir Devo
consultar um psiquiatra
TÂNIA MATOS
LISBOA

Ainsónia éum sintomade de
pressão e ou ansiedade Opro
cesso de divórcio principal
mente seconflituoso éummo
mento de alta vulnerabilidade

carregado de várias adaptações
emocionais relacionadas com
perdas solidão reorganização
financeira etc eque facilmente
pode desencadear um episódio
depressivo e de ansiedade Se a
insónia tiver características de
gravidade tais como longa du
ração cansaçoexcessivoeinter

ferênciano funcionamentoglo
bal ou se estiverassociada a ou
tros sintomas decaráterdepres
sivo entãoéimportante recorrer
aumpsiquiatra

As crianças podem sofrer
de depressões
FÁBIO GUERREIRO
SANTIAGO DO CACÉM

A depressão é uma doença
quepodeaparecerduranteain
fância e adolescência Reco
nheceros sintomas pode ser di
fícil porque as crianças não sa
bem nomear as próprias emo
ções Ascausaspodemestar re
lacionadas comdificuldades de
relacionamentocomelementos
da família da escola luto per
das divórcio dos pais doença
psiquiátricanospais ouadapta
ções psicológicas normais no
desenvolvimentoque se tomem
demasiadodifíceispara acrian
ça Alguns aspetosdo compor
tamento infantil podem revelar
que a depressão está instalada
nomeadamente a diminuição
da atividade física choro fácil
olhar ausente insegurança
dores semumaexplicação física
dores de cabeçaou debarriga
comportamentos de regressão
isolamento agressividade
medo de separaçãodaspessoas
de referência mãe pais ou
cuidador perda da qualidade
do sono oudiminuição do ren
dimento escolar Não ignorar os
pequenos sinais é fundamental
para o diagnóstico e tratamen
toprecoce
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